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Quando, na noite de 26 de outubro. 
as luzes se apagarem no interior do 
Cine 1 no CinePark. no ParkShop-
ping, para que se dê início à proje-
ção do filme Abolição, de Zózimo Bu-
bul, que abre oficialmente o 21Q Fes-
tival de BraMlia do Cinema Brasilei-
ro, as autoridades, o público e as ce-
lebridades que estiverem presentes 
poderão constatar as surpresas da 
festa. Trata-se, na verdade, de uma 
estréia variada, considerando-se o 
fato de que é a primeira vez que um 
certame cinematográfico ocupa os 
espaços de um conjunto comercial e 
põe-se a discutir arte em um local 
tradicionalmente reservado a buti-
ques, lojas de departamentos e lan-
chonetes. 

Em seguida, estas mesmas pes-
soas poderão observar, de perto, o 
que resultou de um longo processo, 
que durou dois meses, de empurra-
empurra de datas e de nomes até 
que tanto a administração do ParkS-
hopping quanto a direção da Funda-
ção Cultural do Distrito Federal pu-
dessem afirmar, sem temer erros: 
"Teremos Festival". 

Ao lado de tudo isto, há ainda ou-
tras surpresas. O superintendente 
do ParkShopping, Joel Campanatti, 
e o administrador do CinePark, Mi-
guel Ribeiro, deixam claro que "de 
nossa parte, está tudo garantido", 
mas é o próprio Miguel Ribeiro 
quem completa: "Agora, vamos ver 
a parte da Fundação Cultural". Esta 
"parte garantida" a que se referem 
inclui algumas alterações na vida 
cotidiana do conjunto comercial. 

Normalmente, quem se dirige às 
oito salas do CinePark pode fazê-lo 
pela entrada em frente ao estaciona-
mento F-4 ou atravessando a baru-
lhenta área rvada aos brinquedos in-
fantis. No Festival, a coisa muda: 
haverá um corredor cultural à direi-
ta de quem chega ao cinema, com 
cortinas, tapetes e palanques para 
autoridades. Neste mesmo palan-
que, Joel Campanatti quer fazer su-
bir d. Geraldo Avilla, bispo auxiliar 
de Brasília, para benzer o Festival. 
"Vamos rezar para que tudo dê cer-
to", confessa o superintendente. Se 
der certo mesmo, até o presidente 
José Sarney, convidado pela supe-
rintendência do ParkShopping, po-
derá aparecer por lá para ver como 
está a coisa. 

Nesta mesma noite de abertura, 
uma ala dos Dragões da Indepen-
dência, corpo da guarda presiden-
cial, estará no Corredor Cultural, 
dando seriedade à festividade. E a 
Banda do Exército, em uniforme, 
garantirá a música. Enquanto isto, o  

sempre foi um forno — mesmo que 
fique bem mais próximo dos hotéis, 
dos restaurantes e, enfim, da cida-
de. 

O superintendente Joel Campanat-
ti não deixa de ter razão ao afirmar, 
çom um pequeno sorriso de satisfa-
ção: -Se o ParkShopping não tiver 
estrutura para suportar um Festi-
val, que outro local em Brasília vai 
ter?" Sorriu à espera de resposta e 
ainda acrescentou: "Modéstia à par-
te, não é?" De fato, haverá uma sala 
para a imprensa dentro do conglo-
merado do CinePark e duas salas do 
Conjunto comercial ser-ao reserva-
das para debates e reuniões — uma 
no interior da Sandiz e outra na sala 
230. Além disto, como os cinemas do 
Festival ficam no segundo andar, há 
um elevador para os deficientes físi-
cos. 

Com - tudo isto. o Festival trata de 
esquentar os motores, depois de al-
gum período de incerteza, rompido 
pela conversa tida por Joel Campa-
natti com Joaquim Roriz, quando o 
governador do Distrito Federal teria 
dito: "Assumo a responsabilidade e 
dou todo o apoio". Com este tranqui-
lizante deixa comigo, tudo voltou a 
querer dar certo. Agora vai depen-
der da Fundação Cultural, do públi-
co, e da própria produção cinemato-
gráfica naçional para que o Festival 
realmente brilhe — com ou sem bên-
ção episcopal. 

público poderá se dirigir às salas 1, 2 
e 3, no andar superior do cinema, 
que estão assim distribuídas: às 21 
horas, projeção de filme em longa-
metragem no Cine 1, com 320 luga-
res. Este mesmo filme poderá ser 
visto noCine 3, a partir das 22 horas 
do mesmo dia. A mostra de filmes 
em 16mm será feita no Cine 2 ( 240 lu-
gares), sempre às 16 horas. 

O Festivalzinho da Criança, mar-
cado para as 10h30, será no Cine 3, 
com 189 poltronas. Feitas as somas, 
surge um total de 749 poltronas, ra-
zoavelmente confortáveis, rivalizan-
do — e ganhando — do Cine Brasília 
que tem apenas 606 assentos. E o no-
vo endereço do Festival tem ar-
condicionado, que funciona, ao con-
trário do cinema da Fundação que 


